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ESTADO DE SERGIPE

CÂMARA MUNICIPAL DE GARARU

PODER LEGISLATIVO

​​​

Ata da 08° Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa do 2º Biênio da 20ª Legislatura da Câmara Municipal de Gararu, realizada no dia 23 de março de 2023.
PRESIDENTE: Josivaldo Alves dos Santos
1° SECRETÁRIO: José Rutinaldo Machado

              Às 18h15min, do dia 23 de março de 2023, presentes os Srs. Vereados (a): Josivaldo Alves dos Santos, José Alves Santos, José Rutinaldo Machado, José Nilton Gomes dos Santos, José Alequison Messias dos Santos, Josilene da Silva Doria, Josivaldo Silva Melo, Rogerio Santos de Jesus Freitas, Sivanilson Barboza da Silva. O Sr° Presidente declarou aberta a presente sessão.
Expediente

No expediente, foi feita a leitura das seguintes proposituras:
· Moção de n° 01/2023, de autoria da senhora vereadora Josilene da Silva Doria;
· Indicação de n° 15/2023, de autoria do senhor vereador Sivanilson Barboza da Silva;
· Parecer, de autoria da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final, sobre o Veto nº 01/2023, e apreciação deste.
Pequeno Expediente

          No pequeno expediente, fez uso da palavra o primeiro orador inscrito, o senhor vereador José Nilton, no qual da boa noite a todos. Cita o secretario de obras para que ele veja as estradas dos Povoado Palestina/Gararu, a do assentamento Maria Vitoria/Gararu, Povoado Barrera funda/ Gararu, Povoado Lagoa de dentro/Gararu e Pajú/Gararu. Pede que seja patrulhada as estradas nas quais foram citadas acima, pois as estradas estão em péssimas condições. Na ordem de inscrição a palavra foi passada ao orador inscrito, o senhor vereador Rutinaldo Machado, no qual da boa noite a todos. Fala que diante de todos os fatos ocorridos durante essa semana, não poderia deixar de falar sobre a manifestação ocorrida no município. Que infelizmente as crianças do nosso município esta sendo afetadas. Narra que todas as vezes que esteve presente na casa, questionou acerca dos transportes e escolas. E assim no decorrer da semana, ficaram sabendo que iria se fechar 11 escolas através de uma portaria publicada. Na sessão passada, também relembra que falou que acreditava que essa segunda não começaria as aulas, e de fato, não começou. Trata de dizer que isso só prova que esta certo naquilo que pensa, e todas as suas reinvindicações são em prol melhoria para população. Deixa claro, que se soma a todos os pais e todas as mães. E deixa claro que a preocupação não é o fechamento das escolas, é o que será oferecido a esses alunos, de qual forma será transportados esses alunos para escolas. Relembra fatos que ocorreram na campanha, como por exemplo, diz ter escutado muito de pessoas e vereadores, que não se fechava escolas, se abria escolas. Inclusive na campanha, encontrou o vereador Alex (José Alequison) no povoado Jaramataia/Gararu, e ouviu do mesmo dizer que era contra o fechamento de escolas, e a forma com que foi tratado os pais, as crianças. Faltando 04 (quatro) dias para o início das aulas receber a informação do fechamento das escolas, isso deixa todos muito preocupados. No Povoado São Matheus/Gararu as aulas estão funcionando em uma garagem, que é lamentável, pois não era essa a imagem que o mesmo dizia querer ver. Mostrando indignação fala que a reforma da prefeitura andou rápido, assim como sua inauguração, porque as prioridades são outras. 
Grande Expediente

          No grande expediente, foi convidado o secretario de educação Marcos para se fazer presente na plenária, na qual irá tratar-se de assunto relacionados a educação municipal. O vereador presidente da boas vindas ao nobre secretario de educação, e passa a palavra ao vereador Roque (Rogerio), que em sessão anterior pediu que fosse enviado esse convite ao secretario de educação Marcos. Rogerio Santos iniciou sua fala dando boa noite a todos. Deixa claro que convidou o secretario para que fosse feita uma explanação técnica do ano letivo de 2023, ano esse que começa uma nucleação nas escolas municipais do município, fato esse que gerou um alvoroço e ninguém mais que o nobre secretario para explanar tudo sobre o inicio das aulas. Com a palavra o secretario de Educação Marcos, da boa noite a todos. Fala que não trabalha com mídia, até porque não é muito bom. Relata que com grande alegria retorna a esta casa para prestar esclarecimentos ao parlamentares e também a sociedade gararuense. Pois, estamos passando por um momento polemico na educação do município, momento esse que é similar a outros momentos vividos em municípios do Estado.  Cita o município de Campo do Brito, também fazendo a nucleação da rede educacional, ou seja, extinção de turmas multisseriadas em 17 escolas. Vivemos momentos de algumas manifestações democráticas, e que todas foram respeitadas pela prefeita Zete e pelo secretario de educação, pois o mesmo diz ser cria dos movimentos sociais e das manifestações, assim como fez parte do fórum dos estudantes de origem popular, na UFS , onde era discutido politicas educacionais, melhorias pela educação, pelas instalações na UFS. Fala que como gestor de uma das pastas mais complexas do município, que respeita todas as manifestações sociais, pois as manifestações são a liberdade de expressão de todo cidadão. Mais como professor e gestor não poderia excitar nas reformas educacionais do município de Gararu. Diz que todos sabiam da responsabilidade que tinham, do peso da repercurção social, também ligadas ao contexto educacional. Mais também teriam que correr esse risco, porque não poderiam jamais deixar 276 alunos estudando em turmas multisseriadas e em escolas que não teve ao longo dos anos e não teria condições de permanecer com esse sistema de funcionamento no município. Relata que com toda sinceridade do mundo, não queria jamais passar pelo que passou durante os últimos dias. As taxações, as calunias, as falas sem conhecimento do contexto educacional, qualquer cidadão não gostaria de receber. Mais como educador, professor, conhecedor do meio educacional, tem certeza e convicção que o que estão fazendo é fundamental para garantir o futuro funcional da secretaria de educação para próximas décadas. Diz que pode no momento esta sendo crucificado, a prefeita Zete pode esta sendo crucificada, mais tem plena convicção que nos próximos tempos não muito logicou, a sociedade gararuense vai reconhecer as ações administrativas que tiveram que tomar em beneficio do desenvolvimento da aprendizagem. Trata de dizer também que irão climatizar no próximo período todas as escolas, algo que parecia apenas sonho esta se tornando realidade. Banheiros com adequações necessárias para pessoas especiais. Sobre os professores da rede diz que até segunda todos os professores serão lotados. Temos o objetivo de alcançar os índices do INDEB. Conseguiram permanecer com a media básica que era prevista para Gararu mesmo com a PANDEMIA. E para melhorar o desenvolvimento da educação, o desenvolvimento da aprendizagem foi necessário fechar essas escolas. Com o uso da fala o vereador Roque (Rogerio), relata que as preocupações são varias. Relata o seu respeito as manifestações com relação as mães, pois o impacto em transferir seus filhos, alunos para uma escola da sede, obviamente as famílias tem um vinculo com as escolas, com as comunidades. Mais como foi relatada, as situações das escolas do município, é um gargalo triste para qualquer administrador, se for solucionado com a nucleação que todos pode perceber que é algo inevitável, por conta dos multisseriados.  E não adianta procurar em discurso que antes era favorável e agora é contra ao fechamento das escolas, acabando com esse multisseriado que professor faz de conta que ensina, e estudante faz de conta que aprende, a qualidade da educação não se sai do lugar.  Diz também que se sente ate pasmo pois um politico que teve a oportunidade de fazer algo pela educação, e vai para mídia, onde seus filhos nunca estudaram numa escola publica, o politico ir participar de manifestação. Por sua vez a palavra foi passada ao senhor vereador José Alves, no qual da boa noite a todos mais uma vez. Relata que o que todos estão contestando é a forma que foi tratada o assunto sobre educação, até porque todos sabiam que cedo ou tarde isso iria acontecer, pois todos tem conhecimento, e aqui não tem nenhum politiqueiro, aqui tem pessoas que defende a sociedade de forma digna e com respeito, quando se fala em escolas que fecharam, e aqui se passou pessoas coniventes com a situação e nunca falaram. E questiona porque essa decisão não foi planejada bem antes, já que tivemos 02 (dois) anos de pandemia, mais férias e essas escolas não foram trabalhadas, tiveram outras coisas com mais prioridades que a educação, já devia ter sido feito antes um planejamento, para preparar os pais e mães de alunos, para que na hora certa fosse tomada essa decisão. E deixa claro que não são totalmente contra o fechamento, e sim são contra a forma em que se foi conduzido o fechamento das escolas. Após sua explanação acerca do assunto, passa a palavra para o secretario de educação Marcos, o mesmo diz que deram continuidade a nucleação de rede já quando assumiram a secretaria de educação, inclusive apresentaram um projeto na casa, onde já contia abordagem sobre o plano de ação que constava a readequação de rede. Tivemos o decreto publicado pela prefeita em consonância com o secretario de educação, onde já traçavam um mapa apontando as regiões nas quais iam serem nucleadas. As escolas de forma paulatina, ou seja, começaram a nucleação da rede ano passado, no ano passado chegaram a reduzir 32 % com as turmas multisseriadas, e assim tiveram algumas discursões um pouco polemicas em algumas escolas. Mais quando se olha no contexto gestacional da rede educacional, é uma rede muito inchada em numero de quadro efetivo, principalmente pedagogos e com lotações de turmas pequenas para quantidades de alunos, se tornando um fardo para que a gestão consiga manter os pagamentos regularizados. A palavra retorna ao vereador José Alves, no qual diz estarão aqui para acompanhar e a questão dos transportes, assim como as escolas por exemplo, do assentamento Flor da Índia, tem um colégio que falta pouca coisa. Questiona se o colégio do Povoado Giboia/Gararu é seguro para crianças de 4,5 e 6 anos estudar, onde não tem um muro uma proteção, todos sabemos que criança é difícil de olhar o tempo todo, é uma situação complicada, os banheiros precisam ser ajeitados. Por mais uma vez a palavra é passada ao secretario de Educação Marcos, no qual o mesmo diz que teve fazendo visita às escolas, e uma delas foi à escola do Povoado Giboia/Gararu na qual realmente fala que precisa de um ajuste e também na escola do Povoado Lagoa do porco, relata que visitou também a escola do Povoado lagoa do Porco, e realmente é um espaço grande só que com um numero pequeno de alunos. Seguindo a ordem de inscrição a palavra foi passada ao senhor vereador José Alequison, no qual da boa noite a todos. Pede ao vereador que para ver sua estrela brilhar, cite o nome de outra pessoa, continue trabalhando. Pois deixa claro que continua com sua mesma opinião, e é contra fechamento de escola, não é a favor de fechamento de escolas. Questiona quem gostaria de ver seus filhos estudando em turmas multisseriadas, que é estudar numa sala que a mesma turma com 1°, 2° e 3° serie juntas com o mesmo assunto a mesma professora, 1 quadro dividido para 3 assuntos. E desafia qualquer pai de família dizer que quer que seus filhos estudem em escolas com turmas assim, mas entende que para os pais de família o impacto é grande ver uma escola se fechando dentro de onde você mora. Diz ter achado que faltou mais comunicação, mais conversa com os pais de família. Deixa claro que se fazia necessário sim nuclear estas escolas. E volta a falar que é contra fechamento de escola, e é a favor que reabra escolas, é a favor de manifestações pacificas, e é contra a politicagem. Pessoas que estavam ontem na manifestação que estavam há 30 anos no poder não conseguiu abrir uma escola, diz que se estivesse no lugar dessas pessoas teria até vergonha. E é favor da manifestação sim. Seguindo a ordem de inscrição a palavra foi passada a oradora inscrita, a senhora vereadora Josilene Doria (Leninha), no qual da boa noite a todos. Inicia sua falando dizendo que à quem diga que foi um ato politico, fala por si, como mãe, diz não pensar de tal forma. Narra uma situação na qual presenciou em frente a seu terreno, que foi um ônibus lotado, alunos sentados, outros sentados uns no colo do outro, outros em pé. Pararam naquele momento inclusive para observar a situação alunos entrando no ônibus, uma mãe colocando os filhos no ônibus que chorou, e chorou bastante, a mesma como mãe diz ter decido do carro e foi até essa mãe, relata que não falou nada, apenas a abraçou, e essa senhora disse que só ia mandar os filhos para escola pois tinha medo de perder o bolsa família, já que através das faltas perde o beneficio, pois se a mesma tivesse condições os filhos não entrariam naquele ônibus. Demonstra indignação e deixa claro que aquela cena cortou seu coração, e tem gente que ainda diz que é ato politico, isso é se sentir na pele daquelas mães. Agradece a Deus, pois seus filhos estudam na cidade de Porto da Folha, na escola da tia. E relata que mesmo quando trabalhava em casa de família, quando vendia pão, o dinheiro que ganhava era para o filho estudar em escolar particular e para pagar uma banca. Relata que nós pais queremos apenas dar uma boa educação aos nossos filhos, uma educação adequada. Questiona ao secretario de educação Marcos se isso tudo não foi falta de planejamento e comunicação com os pais, pois se tinha que fechar essas escolas, porque não se planejou antes, ver mais carros, assim como também espaços mais adequados para os alunos. Por sua vez a palavra passa a ser do secretario Marcos, o qual diz que recebeu o comunicado dessa região, e para ser mais especifico, 3 regiões realmente com um bom numero de carros cheios, mais já foi mapeado e será corrigido o mais breve possível, inclusive nessas regiões com maior numero de alunos, será disponibilizado mais pessoas para acompanhar essas crianças dentro do carro. Hoje foi o dia da recepção. A palavra retorna a vereadora Josilene Doria, no qual diz que não deu para visualizar se tinha monitor, que é algo interessante de se ter, pois quando o ônibus para a criança corre para descer, e não olha se vem passando carro ou moto, nada. Recorda um caso que aconteceu no município, que foi do acidente que ocorreu e hoje a criança é acamada justamente por isso, a criança saiu com tudo do ônibus e um caminhão bateu na criança. A palavra por mais uma vez retorna ao secretario de educação Marcos, o qual fala sobre o acampamento até a escola, e disse que no sábado tiveram uma reunião com os motoristas que irão transportar as crianças menores que tragam até o ponto de chegada. As crianças irão descerem acompanhadas na decida dos carros, e serem recepcionada pelos funcionários nas escolas. Os problemas que forem surgindo ao decorrer da semana, irão corrigindo. O município terá por volta de 1500 alunos, e 80% deles precisam do transporte escolar, o qual haverá sempre problema, que vai ocorrer, mais serão sempre feita as correções no tempo mais hábil possível. Por sua vez a palavra foi passada ao vereador José Alves, que reforça as palavras da colega, e o povo nas ruas reivindicam seus direitos, e vão em busca daquilo que é seu de direito, isso não é ato politico, é o povo reivindicando seus direitos, que nada mais do que justo e correto. Na ordem de inscrição a palavra foi passada a Josivaldo Alves, no qual da boa noite a todos. Fala que pediu que fosse enviado um convite para secretaria de saúde se fazer presente hoje, mais a mesma não pode se fazer presente no dia de hoje, e mandou a secretaria adjunta, no qual a mesma veio e irá fala sobre a 5° conferencia do conselho fiscal de saúde de Gararu. Deixa claro que não é contra ao fechamento de escolas, como foi citado pelo vereador Rutinaldo, com relação ao vereador Alequison, existiu a falta de comunicação, e teve um tempo que podia ir conversando, mais nada que não se possa ser resolvido. Relata que hoje parou um ônibus no povoado Genipatuba/Gararu, no qual o mesmo estava com todos sentados e tinha monitor. Esse ônibus entrou no povoado e voltou, não passou pelo Povoado Cabaceiro/Gararu, mas hoje diz ter passado lá no povoado para conversar com a população e acredita que no dia de amanhã já estará tudo resolvido. Seguindo a ordem de inscrição a palavra foi passada ao senhor vereador Rutinaldo Machado, no qual cumprimenta a todos com boa noite. Narra que hoje o mesmo pode constatar que tudo o que falou em quanto vereador, foi comprovado por todos que sempre teve razão. Sempre teve razão quando cobrou transporte adequado e com qualidade, assim como sempre teve razão quando cobrou monitores nos transportes escolares para que fosse evitados acidentes. E hoje o que mais escuta é em transporte de qualidade, monitores e salas de aulas adequadas. Questiona ao secretario de educação se ele sabe quantos alunos foi perdido dentro do município agora para esse ano letivo. A palavra foi passada ao secretario de educação Marcos, que diz que não sabe quantos alunos foi perdido, mais sabem da estatística que tinham para o ano de 2023, no qual trabalhou com a perspectiva de chegar 1500 alunos por conta da queda do índice de natalidade também no município de Gararu. Ano passado houve uma queda de alunos, pois foi passado um pente fino em alunos inexistentes. Por sua vez a palavra retorna ao senhor vereador Rutinaldo Machado, no qual narra que no ano passado aqui foi informado que tínhamos 1870 alunos, no caso em 2021. E agora temos 1500 alunos. Semana passada o mesmo diz que duvidou que as aulas iriam retornar na segunda e não iniciou mesmo. E o secretario de educação estava em reuniões com os pais. Em uma das reuniões o secretario relatou que se fazia necessário tomar essa decisão para que não houvesse atraso no salário do magistério e não faltasse merenda nas escolas. Questiona porque só agora o secretario chegou a perceber que fosse necessário fazer isso. Com direito a resposta, a fala retornar por mais uma vez ao secretario de educação Marcos, e o mesmo diz que foi para não virar uma bola de neve, pois quando se detecta o problema e não se é tomada soluções, demoraram muito para encontrar um meio que deixasse a rede de ensino estável e funcional, por isso precisaram adiar o inicio do ano letivo.   Por sua vez a palavra retorna ao vereador Rutinaldo Machado, e diz que perguntou no que levou o secretario de educação só perceber essa necessidade em 2023 que teria necessidade de  nuclear, e questiona se o secretario acha que quando informou aos pais no dia 16, não acha que esse aviso foi muito em cima e desde quando começou dentro da sua secretaria o planejamento para que fosse iniciado o nucleagem, e só porque agora à 4 dias para o inicio das aulas o mesmo tomou tal decisão. A palavra voltou para o secretario de educação Marcos, no qual diz que planejavam começar o mais breve possível, mais por conta da logística acabaram adiando o inicio do ano letivo. Quanto à necessidade, relata que quando assumiram a pasta já via o inicio de colapso dentro da rede municipal de ensino. Por conta do número grande de pedagogo, que tem um contraste, no qual tem poucos profissionais por área, e tem um número muito grande de profissionais pedagogos, e tínhamos que analisar todo esse fator para iniciar o ano letivo com toda funcionalidade adequada como a merenda escolar, diário e os professores poderem ter seus vencimentos em dias, tudo certo. Acredita que a nucleagem e o fim das turmas multisseriadas, é saudável para aprendizagem das crianças. A palavra retornou ao senhor vereador Rutinaldo Machado, no qual falou sobre um processo seletivo que existiu para professores, e pergunta qual foi o critério usado, se já foi contratado os novos diretores, qual foi o critério usado para contratação. Com direito a resposta, o secretário de educação Marcos relata que processo seletivo escolar foi realizado através de processo seletivo, e processo com respaldo legal a lei municipal, que foi sancionada por essa casa e também as exigências do novo FUNDEB. Diz também que os novos diretores já foram empossados. Retornando a fala ao senhor vereador Rutinaldo, deixa claro ao dizer que quer melhorias para o município, inclusive que o secretario de educação tenha sucesso, pois lá no fundo sabe que muitas das vezes o mesmo pratica e não é de seu coração, e diz conhece-lo. Relata que não ira se omitir a nada, e ira defender sempre o povo de Gararu, que para isso foi colocado aqui. E pode não se reeleger, mais ira deixar seu legado. Na ordem de inscrição a palavra foi passada ao orador inscrito o senhor vereador José Nilton, no qual da boa noite a todos. Narra que fica triste ao ver pessoas falando que é a favor do fechamento das escolas, como por exemplo, a do Povoado Pias/Gararu, escola da localidade onde o mesmo se criou. Fala que é um absurdo vim dizer que foi ato politico, querer proibir quem foi administrador não poder ir para uma manifestação, até porque isso é normal, natural. Fala que não citara nomes, para não brilhar na estrela do outro, onde quem mais batia não vote em quem fecha escola, agora vai continuar apoiando quem fecha. E questiona ao secretario se antes de fechar a escola do Povoado Pias para Palestina se o mesmo deu uma andada s estradas do assentamento Maria Vitoria, estrada do Povoado barreira funda, entrando de Pajú para Palestina para Lagoa de Dentro, onde as topiques andam, que ainda essa semana passou e tinha um motorista roçando as estradas para ver se dava para passar. Por que se não fizer estrada esses carros não rodarão 2 meses e irão quebrar por lá? Com direito a resposta palavra foi passada ao secretario de educação o senhor Marcos. Relata que as ações que estão sendo feitas na secretaria de educação tem pura convicção como educador, no qual é reformista do sistema educacional. Com relação às estradas se reconhece que precisa melhorar, precisamos priorizar pelo menos as rotas dos estudantes, para que possamos transportar nossos alunos com segurança até nossas escolas. Assim a palavra retornar ao senhor vereador José Nilton, o qual demonstra muita tristeza ao falar acerca do fechamento das escolas, como a do Povoado Pias, Jaramataia e diz ser muito complicado. Pois os pais dos alunos estão sofrendo, e os pais estão cobrando com direito deles. E o politico que acompanhar é um direito dele de seguir a manifestação, pois ele é pai, avô, e é gente também. 
Ordem do dia 

Na ordem do dia, verificada a presença do quórum regimental, estando presentes os senhores vereadores (a): Josivaldo Alves dos Santos, José Alves Santos, José Rutinaldo Machado, José Nilton Gomes dos Santos, Josilene da Silva Doria, Josivaldo Silva Melo, Rogerio Santos de Jesus Freitas, Sivanilson Barboza da Silva. Foi submetida à apreciação do plenário a seguinte matéria. Parecer, “Matéria: Projeto de Lei nº 01/2023; Mensagem ao Veto 001/2023”, de autoria da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final. Moção de n° 01/2023, “Contra o fechamento das escolas dos Povoados em Gararu/Se.”, de autoria da senhora vereadora Josilene da Silva Doria. Indicação de n° 15/2023, “Que o Poder Executivo viabilize através do departamento competente, que estude a possibilidade de levar para os povoados mais distantes da sede deste município, serviços essenciais, tais como: (Cras, Assistência Social, EMDAGRO, Conselho Tutelar, entre outros).”, de autoria do senhor vereador Sivanilson Barboza da Silva. Foi submetido à votação conjunta a indicação de n° 15/2023 e a Moção de nº 01/2023, no qual a indicação foi aprovada por unanimidade com 08 (oito) votos a favor, pelos vereadores; Josivaldo Alves dos Santos, José Alves Santos, José Rutinaldo Machado, José Nilton Gomes dos Santos, Josilene da Silva Doria, Josivaldo Silva Melo, Rogerio Santos de Jesus Freitas, Sivanilson Barboza da Silva. Após ser submetida à votação, a Moção de n° 01/2023 também foi aprovada com 06 (seis) votos  favoráveis, pelos vereadores; Josivaldo Alves dos Santos, José Alves Santos, José Rutinaldo Machado, José Nilton Gomes dos Santos, Josilene da Silva Doria, Sivanilson Barboza da Silva. Na sequência foi submetido à apreciação e votação a Mensagem de Veto nº 001/2023, da Prefeita do Município de Gararu, que trata da decisão de VETO INTEGRAL a emenda modificativa ao artigo 3º, do Projeto de Lei nº 01/2023, de 13 de fevereiro de 2023, que dispõe sobre o reajuste de vencimentos aos servidores ocupantes de cargos de professor, para o fim específico de adequação ao piso salarial profissional nacional dos profissionais do magistério público da educação básica, nos termos em que preceitua a Lei Federal nº 11.738/2008, e dá outras providências. A Mensagem de Veto nº 001/2023 foi submetida a Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final, que concluiu, com base em fundamentos legais e constitucionais expostos no Parecer, que a Câmara Municipal de Gararu deve apreciar e rejeitar o Veto nº 01/2023, apresentado pelo Poder Executivo Municipal, nos termos do artigo 176, §4º, do Regimento Interno, em consonância com a Constituição Federal, a Lei Federal nº 11.738/2008 (“Lei do piso salarial dos professores”), e o Estatuto do Magistério do Município de Gararu. Concluiu, ainda, que na forma do artigo 176, §4º, do Regimento Interno desta Câmara Municipal, a apreciação do veto, pelo Plenário, deverá ser feita dentro de 30 (trinta) dias a contar do seu recebimento em uma só discussão e votação, considerando-se rejeitado pela maioria absoluta dos vereadores. Após a leitura do Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final, o Veto nº 01/2023 foi colocado em apreciação pelo Plenário e submetido à votação, sendo aprovado o referido Parecer, com a consequente rejeição do Veto nº 01/2023 com 05 (cinco) votos favoráveis à rejeição pelos vereadores: Josivaldo Alves dos Santos, José Alves Santos, José Rutinaldo Machado, José Nilton Gomes dos Santos e Josilene da Silva Doria. Os vereadores Josivaldo Silva Melo, Rogério Santos de Jesus Freitas e Sivanilson Barboza da Silva votaram contra a rejeição. O vereador José Alequison Messias dos Santos se ausentou da sessão antes da votação. Nada mais havendo a ser tratado, o senhor vereador presidente Josivaldo Alves dos Santos declarou encerrada a presente sessão. Eu, Amanda Caroline Freitas Araujo Vieira, assistente técnica legislativa, lavrei a presente ata que depois de lida e aprovada, será assinada pelo Presidente, pelo 1° secretário. Plenário José Gomes dos Santos, da Câmara Municipal de Gararu, em 23 de março de 2023. 
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